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I.	E ncontro num corredor
	 8 a 12 de abril

Calcula-se em seiscentos o número de mulheres soldados que combateram na 
Guerra de Secessão. Alistaram-se travestidas de homem. Hollywood deixou passar ba-
tido todo um aspecto da história cultural — ou será que esse aspecto incomoda muito 
do ponto de vista ideológico? Os livros de história sempre tiveram dificuldade em 
falar de mulheres que não respeitam os padrões de gênero, e em nenhuma área essa 
limitação é tão evidente como na guerra e no que se refere ao manejo de armas.

No entanto, da Antiguidade aos tempos modernos a história é fértil em relatos 
protagonizados por guerreiras — as amazonas. Os exemplos mais conhecidos cons-
tam nos livros de história em que essas mulheres têm o estatuto de “rainhas”, ou seja, 
de representantes da classe no poder. Com efeito, a sucessão política regularmente 
coloca uma mulher no trono, por mais desagradável que essa verdade soe. Sendo as 
guerras insensíveis ao gênero e ocorrendo até mesmo quando uma mulher dirige o 
país, o resultado é que os livros de história são obrigados a registrar certo número de 
rainhas guerreiras levadas, consequentemente, a se comportar como qualquer Chur-
chill, Stálin ou Roosevelt. Semíramis de Nínive, fundadora do Império Assírio, e 
Boadiceia, que liderou uma das mais sangrentas revoltas contra os romanos, são dois 
exemplos. Esta última, aliás, tem uma estátua à margem do Tâmisa, em frente ao Big 
Ben. Não deixemos de cumprimentá-la caso estejamos passando por ali.
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Em compensação, os livros de história são, em geral, bastante discretos sobre as 
guerreiras que atuaram como simples soldados, exercitando-se no manejo das armas, 
integrando os regimentos e participando das batalhas contra exércitos inimigos em 
condições idênticas às dos homens. Essas mulheres, contudo, sempre existiram. Pra-
ticamente nenhuma guerra foi travada sem alguma participação feminina.
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1.	S exta-feira 8 de abril

Pouco antes da uma e meia da manhã, o dr. Anders Jonasson foi acorda-
do pela enfermeira Hanna Nicander.

— O que foi? — perguntou, meio atordoado.
— Helicóptero chegando. Dois pacientes. Um homem de idade e uma 

mulher jovem. Ela levou um tiro.
— Estou indo, estou indo — disse Anders Jonasson, cansado.
Ainda não se sentia muito desperto, embora na verdade nem tivesse che-

gado a dormir; só dera um cochilo de meia hora. Estava de plantão no pronto- 
-socorro do Hospital Sahlgrenska, em Göteborg. O início da noite tinha sido 
particularmente exaustivo. Às seis horas, quando o plantão começara, o hos-
pital havia recebido quatro vítimas de uma colisão frontal nas proximidades 
de Lindome. Uma delas estava gravemente ferida e outra fora declarada mor-
ta pouco depois de chegar. Ele também tinha tratado da garçonete de um 
restaurante da Avenyn cujas pernas tinham sido escaldadas na cozinha, e sal-
vara a vida de um menino de quatro anos que dera entrada no hospital com 
parada respiratória depois de engolir a rodinha de um carrinho de brinquedo. 
Além disso, tivera tempo de remendar uma adolescente que caíra de bicicleta 
num buraco. A Secretaria de Obras Públicas, muito esperta, escolhera a saída 
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de uma ciclovia para abrir o buraco e, evidentemente, alguém ainda tinha 
jogado as barreiras de proteção dentro dele. A garota levara catorze pontos no 
rosto e ia precisar de dois dentes incisivos novos. Jonasson também costurara 
a ponta de um polegar que um entusiasmado marceneiro de fim de semana 
aplainara por inadvertência.

Por volta das onze horas, o número de pacientes da emergência dimi
nuíra. Ele tinha feito sua ronda e conferido o estado dos internados, e então 
se recolhera a uma sala de descanso para tentar relaxar um pouco. Seu turno 
ia até as seis da manhã. Ele raramente dormia quando estava de plantão, 
mesmo que não houvesse novas entradas, mas justo nessa noite adormecera 
quase de imediato.

Hanna Nicander ofereceu-lhe uma caneca de chá. Ainda não tinha 
maiores detalhes sobre os novos pacientes.

Anders Jonasson deu uma olhada pela janela e viu relâmpagos enormes 
riscando o céu acima do mar. Ia ser difícil para o helicóptero. De repente, 
desabou uma chuva violenta. A tempestade se abateu sobre Göteborg.

Ele ainda estava diante da janela quando ouviu o barulho do motor e 
avistou o helicóptero que, sacudido pelas rajadas, se aproximava da área de 
pouso. Prendeu a respiração ao ver que o piloto parecia ter dificuldade para 
controlar a aproximação. Então o aparelho sumiu de seu campo de visão e ele 
ouviu a turbina reduzindo a marcha. Tomou um gole e largou a caneca.

Anders Jonasson recebeu os paramédicos na entrada do pronto-socorro. 
Sua colega de plantão, Katarina Holm, assumiu o primeiro paciente que che-
gava deitado numa maca, um homem de idade com um ferimento grande no 
rosto. Coube ao dr. Jonasson cuidar da mulher que levara um tiro. Uma rápi-
da avaliação mostrou que se tratava de uma adolescente, gravemente ferida 
e toda suja de terra e sangue. Ele ergueu o cobertor no qual os paramédicos 
a tinham envolvido e notou que alguém fechara as lesões do quadril e do 
ombro com uma larga fita adesiva prateada, o que lhe pareceu uma iniciativa 
particularmente perspicaz. A fita adesiva bloqueava a entrada das bactérias e 
a saída do sangue. Uma bala a atingira na parte externa do quadril e atraves-
sara o tecido muscular de lado a lado. Ele ergueu o ombro dela e identificou, 
nas costas, o orifício de entrada da bala. Não havia orifício de saída, o que 
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significava que a bala estava cravada em algum ponto do ombro. Só restava 
esperar que não tivesse perfurado o pulmão. Como ele não viu sangue na 
boca da jovem, concluiu que esse devia ser o caso.

— Radiografia — disse à enfermeira que o assistia. Bastava como ins-
trução.

Por fim, cortou o curativo que os paramédicos tinham usado na cabeça 
da jovem. Estremeceu ao apalpar o orifício de entrada com a ponta dos dedos. 
Ela tinha sido alvejada na cabeça. Ali também não havia orifício de saída.

Anders Jonasson deteve-se por um segundo e contemplou a jovem. De 
repente, sentiu-se invadido pelo pessimismo. Por várias vezes já tinha com-
parado seu trabalho com o de um goleiro. Todos os dias chegavam a seu 
local de trabalho pessoas nas mais diversas condições, e todas com uma única 
intenção — conseguir ajuda. Entre elas, aquela senhora de setenta e qua-
tro anos que tivera uma parada cardíaca e desabara na galeria comercial de 
Nordstan, o menino de catorze anos com o pulmão perfurado por uma chave 
de fenda e a menina de dezesseis que consumira ecstasy e dançara dezoito 
horas seguidas para então desabar, com o rosto todo azul. Elas eram vítimas 
de acidentes de trabalho ou de maus-tratos. Eram crianças pequenas atacadas 
por pitbulls na praça Vasa e homens de mãos habilidosas cuja intenção fora 
apenas cortar umas tábuas com uma serra tico-tico e que acabaram talhando 
o pulso até o osso.

Anders Jonasson era o goleiro posicionado entre os pacientes e a agência 
funerária. Seu trabalho consistia em decidir quais eram as providências ade-
quadas. Se tomasse a decisão errada, o paciente morria ou, talvez, acordava 
com uma invalidez permanente. No mais das vezes, tomava a decisão certa, e 
isso porque a maioria dos feridos tinha um problema específico e compreen
sível. Uma facada no pulmão ou uma lesão decorrente de um acidente de 
carro eram ferimentos inteligíveis e claros. A sobrevida do paciente dependia 
da natureza do ferimento e da habilidade de Jonasson.

Havia dois tipos de ferimento que Anders Jonasson detestava. De um 
lado, certas queimaduras, que na maioria dos casos, quaisquer que fossem 
os recursos utilizados, resultavam numa vida de sofrimentos. De outro, os 
ferimentos na cabeça.

Aquela jovem diante dele poderia viver com uma bala no quadril e ou-
tra no ombro. Mas uma bala num ponto qualquer do cérebro já era um 
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problema de outra dimensão. De repente, percebeu que a enfermeira dizia 
alguma coisa.

— Como?
— É ela.
— Ela quem?
— Lisbeth Salander. A garota que vem sendo procurada há várias sema-

nas por triplo assassinato em Estocolmo.
Anders Jonasson fitou o rosto da paciente. Hanna estava certa. Era a foto 

daquela jovem que ele e quase todos os suecos estavam vendo estampada nas 
bancas de jornais desde a Páscoa. E ali estava a assassina, ferida, o que decerto 
acabava sendo uma forma impressionante de justiça.

Mas isso não lhe dizia respeito. Seu trabalho era salvar a vida de sua pa-
ciente, fosse ela uma tríplice assassina ou uma ganhadora do prêmio Nobel. 
Ou ambas as coisas.

Em seguida, houve aquela confusão controlada que caracteriza todo 
serviço de emergência. A equipe que trabalhava com Jonasson era tarim-
bada e sabia o que fazer. As roupas que Lisbeth Salander ainda vestia foram 
recortadas. Uma enfermeira informou sua pressão arterial — dez por sete 
— enquanto ele punha o estetoscópio no peito da paciente e escutava os 
batimentos cardíacos, que pareciam relativamente regulares; a respiração, 
nem tanto.

O dr. Jonasson não hesitou, de saída, em classificar o estado de Lisbeth 
Salander como crítico. Os ferimentos do ombro e do quadril podiam esperar, 
aplicando-se compressas ou até deixando ali os pedaços de fita adesiva já 
colocados por uma alma inspirada. O mais urgente era a cabeça. Jonasson 
ordenou que a passassem pelo tomógrafo no qual o hospital investira dinheiro 
do contribuinte.

Anders Jonasson era um homem loiro de olhos azuis, originário do norte 
da Suécia, mais precisamente de Umea. Fazia vinte anos que trabalhava nos 
hospitais Sahlgrenska e Östra, revezando-se nas funções de pesquisador, pato-
logista e médico do pronto-socorro. Havia nele uma particularidade que per-
turbava seus colegas e deixava os funcionários orgulhosos de trabalhar com 
ele: por princípio nenhum paciente deveria morrer nos seus plantões e, de 
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algum modo milagroso, ele conseguira manter seu escore em zero. Alguns 
pacientes seus tinham falecido, é claro, mas durante cuidados posteriores ou 
por motivos não relacionados com a sua intervenção.

Algumas vezes Jonasson também tinha uma visão pouco ortodoxa da 
medicina. Segundo ele, os médicos tendiam a tirar conclusões que depois 
eram incapazes de justificar, e por isso desistiam com muita facilidade, ou 
então dedicavam tempo demais tentando definir exatamente o problema 
para só então prescrever o tratamento adequado. De fato, esse era o método 
preconizado pelo manual, mas o detalhe é que o paciente corria o risco de 
morrer enquanto o corpo médico se perdia em ponderações. Na pior das 
hipóteses, o médico concluía que o caso era desesperador e interrompia o 
tratamento.

Contudo, era a primeira vez que Anders Jonasson recebia um paciente 
com uma bala no crânio. Provavelmente um neurocirurgião seria indispen-
sável. Essa não era sua especialidade, mas de repente lhe ocorreu que talvez 
estivesse com mais sorte do que merecia. Antes de lavar as mãos e vestir a 
roupa esterilizada, gritou para Hanna Nicander:

— Tem um professor americano, chamado Frank Ellis, que trabalha no 
Karolinska de Estocolmo mas está em Göteborg no momento. É um neurolo-
gista famoso e, além do mais, um bom amigo meu. Está hospedado no Hotel 
Radisson, na Avenyn. Tente descobrir o telefone.

Enquanto Anders Jonasson esperava o resultado das tomografias, Hanna 
Nicander voltou com o número do Hotel Radisson. Anders Jonasson deu 
uma olhada no relógio — 1h42 — e tirou o fone do gancho. O recepcionista 
da noite do Radisson mostrou-se bastante avesso à ideia de transferir uma cha-
mada àquela hora, e o médico precisou falar com bastante veemência para 
explicar a gravidade da situação e ter a ligação completada.

— Oi, Frank — disse Anders Jonasson quando ele finalmente atendeu. 
— É o Anders. Soube que você estava em Göteborg. Você não daria um pulo 
aqui no Sahlgrenska para me assistir numa cirurgia de cérebro?

— Are you bullshitting me? — inquiriu uma voz cética do outro lado da 
linha. Embora morasse na Suécia havia vários anos e falasse fluentemente 
sueco — com sotaque americano, claro —, ele preferia o inglês. Anders Jo-
nasson falou em sueco e Ellis respondeu em inglês.

— Frank, lamento ter perdido sua conferência, mas achei que você pu-
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desse me dar umas aulas particulares. Estou aqui com uma mulher com uma 
bala na cabeça. O orifício de entrada é bem acima da orelha esquerda. Eu 
não te ligaria se não precisasse de uma segunda opinião. E não conheço nin-
guém mais competente nesse tipo de assunto.

— Não é brincadeira? — perguntou Frank Ellis.
— A moça tem uns vinte e cinco anos.
— E qual o aspecto do ferimento?
— Orifício de entrada, nenhum orifício de saída.
— Mas ela está viva?
— Pulso fraco, porém regular, respiração nem tão regular, pressão dez 

por sete. Ela também está com uma bala no ombro e um ferimento de bala 
no quadril. Disso eu posso cuidar.

— Parece bem promissor — disse o professor Ellis.
— Promissor?
— Quando alguém está com uma bala na cabeça e continua vivo, a 

situação deve ser considerada muito auspiciosa.
— Você poderia me assistir?
— Confesso que passei a noite na companhia de uns amigos. Fui dormir 

à uma da manhã e muito provavelmente estou com um nível impressionante 
de álcool no sangue...

— Eu tomo as decisões e faço a cirurgia. Mas preciso de alguém que me 
acompanhe e me avise se eu estiver cometendo alguma aberração. E, verda-
de seja dita, mesmo um professor Ellis completamente bêbado sem dúvida 
tem mais condições que eu de avaliar danos cerebrais.

— Está bem. Estou indo. Mas você me deve um favor.
— Tem um táxi esperando você na frente do hotel.

O professor Frank Ellis ergueu os óculos sobre a testa e coçou a nuca. 
Concentrou o olhar na tela do monitor que mostrava todos os pontos e mean
dros do cérebro de Lisbeth Salander. Ellis tinha cinquenta e três anos, ca-
belos negros com um fio branco aqui e ali, uma barba escura incipiente, e 
lembrava um ator secundário do seriado E. R. Seu corpo dava a entender que 
ele passava algumas horas por semana na academia.

Frank Ellis gostava de morar na Suécia. Chegara ao país como jovem 
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pesquisador de um intercâmbio no final da década de 1970 e ficara por dois 
anos. Retornara depois várias vezes, até que lhe ofereceram um cargo de pro-
fessor no Instituto Karolinska. Seu nome já era respeitado no mundo inteiro.

Anders Jonasson conhecia Frank Ellis havia catorze anos. Tinham se 
visto pela primeira vez durante um seminário em Estocolmo, quando des-
cobriram um entusiasmo em comum pela pesca com isca artificial. Anders 
o convidara para pescar na Noruega. Mantiveram contato ao longo dos anos 
e participaram de muitas outras pescarias. Em compensação, nunca haviam 
trabalhado juntos.

— O cérebro é um mistério — disse o professor Ellis. — Faz vinte anos 
que pesquiso sobre ele. Até mais.

— Eu sei. Desculpe ter te incomodado, mas...
— Deixa disso. — Frank Ellis fez um gesto com a mão para que o amigo 

não dramatizasse. — Vai lhe custar uma garrafa de Cragganmore na próxima 
vez que a gente for pescar.

— Combinado. Você não cobra caro.
— Esse caso me lembra de um outro, alguns anos atrás, quando eu traba-

lhava em Boston — e que descrevi no New England Journal of Medicine. Era 
uma garota da mesma idade da sua paciente. Estava indo para a universidade, 
quando atiraram nela com uma besta. A flecha entrou pela borda da sobran-
celha esquerda, atravessou a cabeça e saiu quase no meio da nuca.

— E ela sobreviveu? — perguntou Jonasson, pasmo.
— Quando ela chegou ao pronto-socorro foi aquela confusão. Cortaram 

a flecha e passaram a cabeça dela pelo tomógrafo. A flecha atravessava o cére-
bro de lado a lado. Pela lógica e pelo bom senso, ela deveria estar morta, ou 
pelo menos em coma, dada a extensão do traumatismo.

— E em que condição ela estava?
— Ficou consciente o tempo todo. E não só: é claro que estava apavora-

da, mas se manteve absolutamente coerente. Seu único problema era aquela 
flecha atravessada no cérebro.

— O que você fez?
— Bem, peguei uma pinça e extraí a flecha, depois fiz um curativo. Mais 

ou menos isso.
— E ela se safou?
— Ficou em estado crítico por um bom tempo, até receber alta. Mas, 
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para ser franco, poderia ter ido para casa no mesmo dia em que deu entrada 
no hospital. Nunca tinha visto um paciente com uma saúde tão boa.

Anders Jonasson se perguntou se o professor Ellis não estava zombando 
da cara dele.

— Por outro lado — Ellis prosseguiu —, alguns anos atrás tive um 
paciente de quarenta e dois anos, em Estocolmo, que tinha batido a ca-
beça na beirada de uma janela, uma pancadinha no cérebro. Ele estava 
com náuseas e seu estado piorou tão depressa que foi levado de ambulância 
para o pronto-socorro. Estava desacordado quando o recebi. Apresentava um 
inchaço pequeno e uma hemorragia mínima. Mas não voltou a acordar e 
morreu depois de nove dias de cuidados intensivos. Até hoje não sei do que 
ele morreu. No relatório da autópsia, colocamos “hemorragia cerebral em 
razão de acidente”, mas nenhum de nós ficou satisfeito com essa conclusão. 
A hemorragia era minúscula, situada num lugar onde não poderia causar 
dano nenhum. Mesmo assim, o fígado, os rins, o coração e os pulmões fo-
ram parando de funcionar, um depois do outro. Quanto mais velho fico, 
mais chego à conclusão de que isso tudo parece uma loteria. Na minha 
opinião, nunca vamos descobrir como, exatamente, o cérebro funciona. O 
que você pretende fazer?

Ele tamborilou no monitor com uma caneta.
— Eu estava esperando que você me dissesse.
— Primeiro, me diga como você vê a situação.
— Bem, para começar, parece ser uma bala de calibre pequeno. Entrou 

pela têmpora e se alojou uns quatro centímetros dentro do cérebro. Ainda 
está junto ao ventrículo lateral, e há uma hemorragia.

— Providências necessárias?
— Para usar a sua terminologia: pegar uma pinça e extrair a bala por 

onde ela entrou.
— Excelente sugestão. Mas meu conselho é que você use a pinça mais 

fina que tiver.
— Simples assim?
— Num caso desses, o que mais se pode fazer? Podemos deixar a bala 

onde está, e a garota talvez viva até os cem anos, mas é só uma aposta. Ela 
pode vir a sofrer de epilepsia, de enxaquecas terríveis, todo tipo de compli-
cação. E não dá muita vontade de deixar para abrir a cabeça dela só daqui a 
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um ano, quando o ferimento em si já vai estar curado. A bala está um pouco 
afastada das grandes veias. Meu conselho é extraí-la, mas...

— Mas o quê?
— A bala não é o que mais me preocupa. Isso é o fascinante nos trauma-

tismos cerebrais — se ela sobreviveu à entrada da bala no crânio, é sinal de 
que também vai sobreviver à saída. O maior problema se situa neste ponto. 
— Frank Ellis pôs o dedo na tela. — Em volta do orifício de entrada há um 
monte de estilhaços de osso. Estou vendo pelo menos uma dúzia de fragmen-
tos de uns poucos milímetros de comprimento. Alguns se cravaram no tecido 
cerebral. É isso que pode matá-la, se você não tomar cuidado.

— Essa parte do cérebro é associada à fala e à aptidão com números.
Ellis deu de ombros.
— Isso é besteira. Não faço a menor ideia de que função têm essas célu-

las cinzentas. Quanto a você, tudo o que precisa fazer é dar o melhor de si. 
Você é quem vai operar. Vou estar logo atrás de você. Posso vestir um jaleco? 
E onde é que eu lavo as mãos?

Mikael Blomkvist olhou para o relógio e constatou que eram três e pouco 
da manhã. Estava com algemas nos pulsos. Fechou os olhos por um instante. 
Sentia-se extenuado, mas a adrenalina ajudava a aguentar o tranco. Tornou 
a abrir os olhos e encarou agressivamente o delegado Thomas Paulsson, que 
retribuiu com um olhar constrangido. Estavam sentados ao redor de uma 
mesa de cozinha, numa granja de um lugarejo chamado Gosseberga, em 
algum lugar perto de Nossebro, do qual Mikael ouvira falar pela primeira vez 
não fazia nem doze horas.

A catástrofe acabava de ser confirmada.
— Idiota — disse Mikael.
— Escute...
— Idiota — repetiu Mikael. — Puta merda, eu falei que ele era um 

perigo mortal ambulante. Avisei que precisava ser tratado como uma granada 
sem pino. Ele matou pelo menos três pessoas, tem o físico de um tanque de 
guerra e mata com as próprias mãos. E o senhor manda dois guardinhas irem 
buscá-lo, como se ele fosse um bêbado de festa de aldeia.
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Mikael voltou a fechar os olhos. Perguntou-se o que mais poderia dar 
errado naquela noite.

Tinha encontrado Lisbeth Salander pouco depois da meia-noite, grave-
mente ferida. Ligara para a polícia e conseguira convencer o sos-Brigada a 
mandar um helicóptero a fim de transportar Lisbeth ao Hospital Sahlgrenska. 
Descrevera em detalhes os ferimentos dela e o buraco que a bala deixara em 
sua cabeça, e recebera o apoio de uma pessoa inteligente e sensata, que havia 
se dado conta de que Lisbeth precisava de cuidados imediatos.

Ainda assim, o helicóptero demorara meia hora para chegar. Mikael tinha 
tirado os dois carros do galpão que fazia as vezes de garagem e acendera os 
faróis para indicar uma zona de pouso, iluminando o pasto em frente à casa.

O piloto do helicóptero e os dois paramédicos mostraram-se profissionais 
experientes. Um dos paramédicos efetuara os procedimentos de emergência 
em Lisbeth Salander, enquanto o outro cuidava de Karl Axel Bodin, cujo 
verdadeiro nome era Zalachenko, pai de Lisbeth Salander e seu pior inimigo. 
Ele havia tentado matá-la, mas fracassara. Mikael encontrara o sujeito, grave-
mente ferido, num galpão de lenha anexo àquela granja isolada, com o rosto 
dilacerado por uma machadada nada gentil e um ferimento na perna.

Enquanto esperava o helicóptero, Mikael fizera todo o possível por Lis-
beth. Pegara um lençol limpo num armário, que retalhara e usara como uma 
bandagem improvisada. Observara que o sangue havia coagulado, formando 
um tampão no orifício de entrada da cabeça, e não sabia se devia se atrever 
a aplicar um curativo. Por fim, tinha amarrado frouxamente o lençol em 
volta da cabeça, mais para evitar que o ferimento ficasse exposto a bactérias e 
sujeira. Em compensação, detivera a hemorragia causada pelas balas no qua-
dril e no ombro da maneira mais simples. Encontrara dentro de um armário 
um rolo grande de fita adesiva prateada e com ela simplesmente colara os 
ferimentos. Também enxugara o rosto de Lisbeth com uma toalha úmida, 
fazendo o possível para limpar a sujeira.

Não fora até o galpão de lenha para cuidar de Zalachenko. No íntimo, 
reconhecia que, para ser sincero, não estava nem aí para aquele homem.

Enquanto esperava o sos-Brigada, telefonara ainda para Erika Berger, a 
fim de lhe explicar a situação.

— Você está ferido? — perguntou Erika.
— Eu estou bem — respondeu Mikael. — Lisbeth é que está ferida.
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— Pobre menina — disse Erika Berger. — Li o relatório do Björck para 
a Säpo no final da tarde. Como você vai administrar tudo isso?

— Estou sem energia para pensar nisso agora — disse Mikael.
Enquanto conversava com Erika, sentado no chão ao lado da banqueta, 

mantinha um olhar atento em Lisbeth. Tinha tirado os sapatos e a calça dela 
para fazer o curativo no quadril e, em dado momento, sua mão encostou na 
roupa que jogara no chão, junto à banqueta. Sentiu um objeto num dos bol-
sos; era um Palm Tungsten T3.

Franziu a testa e contemplou, pensativo, o computador de mão. Ao ou-
vir o barulho do helicóptero, enfiou o Palm no bolso interno do seu casaco. 
Depois — enquanto ainda estava sozinho — inclinou-se e deu uma olhada 
em todos os bolsos de Lisbeth. Encontrou outro molho de chaves do apar-
tamento de Mosebacke e um passaporte em nome de Irene Nesser. Sem 
perder tempo, guardou tudo no compartimento externo da mochila de seu 
computador.

Minutos depois de o helicóptero da Brigada aterrissar, chegou a primei-
ra viatura, trazendo Fredrik Torstensson e Gunnar Andersson, da polícia de 
Trollhättan. Eles vinham acompanhados do delegado responsável, Thomas 
Paulsson, que imediatamente assumiu o comando das operações. Mikael se 
apresentou e se pôs a explicar o que tinha acontecido. O delegado passou-lhe 
a impressão de um sujeito obtuso e cheio de si. Assim que Paulsson chegou, 
as coisas começaram a dar errado.

Paulsson obviamente não entendia nada do que Mikael estava explicando. 
Parecia estranhamente assustado, e a única informação que conseguiu captar 
foi que a jovem em estado deplorável, deitada no chão diante da banqueta da 
cozinha, era Lisbeth Salander, a tríplice assassina procurada pela polícia, e 
que aquela era uma captura de peso. Em três ocasiões, Paulsson perguntou ao 
paramédico se a jovem estava em condições de ser presa de imediato. Por fim, 
o paramédico se levantou e berrou para Paulsson que se afastasse.

Depois disso, Paulsson concentrou sua atenção em Alexander Zala-
chenko, bastante machucado no galpão de lenha, e Mikael ouviu Paulsson 
anunciar pelo rádio que Salander, de acordo com todas as evidências, havia 
tentado matar mais uma pessoa.
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A essa altura, Mikael estava tão irritado com Paulsson, o qual obviamen-
te não escutava uma palavra sequer do que ele tentava dizer, que ergueu a 
voz e o aconselhou a ligar imediatamente para o inspetor Jan Bublanski em 
Estocolmo. Pegou o celular e se ofereceu para discar o número. Paulsson não 
estava interessado.

Então Mikael cometeu dois erros.
Declarou taxativamente que o tríplice assassino era, na verdade, um 

homem chamado Ronald Niedermann, que tinha o porte de um robô an-
titanque, sofria de analgesia congênita e naquele momento estava amarrado 
num barranco da estrada de Nossebro. Mikael indicou onde Niedermann 
se encontrava e recomendou à polícia que mobilizasse um batalhão de in-
fantaria com armamento pesado para prendê-lo. Paulsson perguntou como 
Niedermann fora parar no barranco, e Mikael admitiu que ele próprio, sob a 
ameaça de uma arma, o deixara naquela situação.

— Ameaça com arma... — enfatizou o delegado Paulsson.
Naquele momento, Mikael deveria ter percebido que Paulsson era um 

cretino. Deveria ter pegado o celular e ligado ele mesmo para Jan Bublanski, 
pedindo-lhe que interviesse e dissipasse a névoa em que Paulsson parecia 
mergulhado. Em vez disso, Mikael cometera seu segundo erro, tentando lhe 
entregar a arma que tinha no bolso — uma Colt 1911 Government que ele 
encontrara mais cedo, naquele dia, no apartamento de Lisbeth Salander em 
Estocolmo e usara para dominar Ronald Niedermann.

Gesto infeliz, que levara Paulsson a dar voz de prisão a Mikael Blomkvist 
no ato, por porte ilegal de arma. Nisso, Paulsson ordenou que os agentes 
Torstensson e Andersson fossem até o local indicado por Mikael, na estrada 
de Nossebro, para verificar se havia um mínimo de veracidade na história 
daquele indivíduo, que afirmava ter deixado lá um homem amarrado a uma 
placa de estrada sinalizadora de travessia de alces. Se fosse o caso, os policiais 
deveriam algemar a pessoa em questão e trazê-la até a granja de Gosseberga.

Mikael protestara com veemência, explicando que Ronald Niedermann 
não era um homem que se pudesse apenas prender com algemas, e sim um 
assassino perigoso. Como Paulsson optasse por ignorar os protestos de Mikael, 
o cansaço levou a melhor. Mikael chamou Paulsson de babaca incompetente 
e berrou para Torstensson e Andersson que em hipótese alguma soltassem 
Ronald Niedermann antes de pedirem reforços.
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O resultado de sua bronca foi que o algemaram e enfiaram no banco 
traseiro do carro do delegado Paulsson, de onde ele assistiu, furioso, à par-
tida de Torstensson e Andersson no carro deles. A única luz naquela escuri-
dão completa era que Lisbeth Salander fora levada para o helicóptero que já 
desaparecia acima das árvores em direção ao Sahlgrenska. Mikael sentiu-se 
absolutamente impotente e excluído do fluxo de informações. Só lhe restava 
esperar que Lisbeth fosse entregue em mãos competentes.

O dr. Anders Jonasson efetuou duas incisões profundas, até o osso do 
crânio, e dobrou a pele em volta do orifício de entrada. Manteve a abertura 
com pinças. Uma enfermeira inseriu um aspirador para tirar o sangue. Em 
seguida veio um momento desagradável, quando o dr. Jonasson usou uma 
furadeira para ampliar o buraco do osso. A manobra progredia com uma len-
tidão desesperadora.

Depois de obter, afinal, um buraco suficientemente amplo para conse-
guir ter acesso ao cérebro de Lisbeth Salander, introduziu uma sonda bem 
devagar, alargando em alguns milímetros a abertura do ferimento. Em segui-
da, introduziu uma sonda mais fina e localizou a bala. Graças à radiografia 
do crânio, viu que a bala tinha desviado e se alojado a um ângulo de quarenta 
e cinco graus em relação à lesão. Utilizou a sonda para tocar suavemente na 
borda da bala e, após uma série de tentativas frustradas, conseguiu erguê-la o 
suficiente para recolocá-la em seu lugar inicial.

Por fim, introduzindo uma pinça comprida e muito fina, conseguiu apa-
nhar a base da bala e a apertou com firmeza. Puxou a pinça em sua direção. A 
bala veio junto sem praticamente nenhuma resistência. Ele a segurou diante 
da luz por um segundo, constatou que parecia intacta e então a jogou numa 
vasilha.

— Esponja — pediu, e foi imediatamente atendido.
Deu uma olhada no eletrocardiograma, o qual indicava que sua paciente 

ainda gozava de uma atividade cardíaca regular.
— Pinça.
Puxou para si a fortíssima lente suspensa e focalizou a região desnudada.
— Devagar — disse o professor Frank Ellis.
Nos quarenta e cinco minutos seguintes, Anders Jonasson extraiu nada 
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menos que trinta e dois estilhaços de osso encravados em volta do orifício de 
entrada. O menor deles era invisível a olho nu.

Enquanto Mikael, frustrado, tentava puxar o celular do bolso interno 
do casaco — tarefa que se revelou impossível com as mãos algemadas —, 
várias viaturas chegaram a Gosseberga trazendo policiais e técnicos. Infor-
mados pelo delegado Paulsson, receberam ordens de colher provas técnicas 
irrefutáveis no galpão de lenha e proceder a um exame profundo da casa, 
na qual várias armas tinham sido apreendidas. Resignado, Mikael acompa-
nhou os movimentos deles do seu ponto de observação, a traseira do carro 
de Paulsson.

Já se passara uma boa hora quando Paulsson pareceu se dar conta de 
que os agentes Torstensson e Andersson ainda não tinham voltado da missão 
de prender Ronald Niedermann. De súbito, mostrou um ar preocupado e 
mandou trazer Mikael Blomkvist à cozinha, pedindo mais uma vez que ele 
descrevesse a estrada.

Mikael fechou os olhos.
Ainda estava na cozinha com Paulsson quando voltaram os reforços en-

viados para socorrer os dois policiais. O policial Gunnar Andersson fora encon- 
trado morto, com a nuca quebrada. Seu colega Fredrik Torstensson ainda 
estava vivo, mas gravemente ferido. Ambos haviam sido encontrados à beira 
da estrada, ao lado da placa sinalizadora de travessia de alces. Suas armas de 
serviço e a viatura policial tinham sido levadas.

Se de início o delegado Thomas Paulsson tivera de administrar uma si
tuação relativamente clara, agora se deparava com o homicídio de um poli-
cial e com um bandido em fuga.

— Idiota — repetiu Mikael Blomkvist.
— Ofender a polícia não vai adiantar nada.
— Nisso nós concordamos. Mas ainda vou denunciá-lo por erro profis-

sional, e a coisa vai feder. Antes de eu terminar, todas as manchetes do país já 
terão lhe apontado como o policial mais estúpido da Suécia.

Aparentemente, a ameaça de ser exposto na mídia era a única coisa ca-
paz de impressionar Thomas Paulsson. Pareceu preocupado.

— O que você sugere?
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— Exijo que você ligue para o inspetor Jan Bublanski em Estocolmo. 
Agora.

A inspetora Sonja Modig acordou sobressaltada com o toque de seu ce-
lular, que ela deixara carregando do outro lado do quarto. Deu uma olhada 
no despertador em cima do criado-mudo e constatou desesperada que pas-
sava um pouco das quatro da manhã. Olhou para o marido que continuava 
roncando tranquilamente. Ele continuaria dormindo mesmo que sofressem 
um ataque da artilharia. Ela cambaleou para fora da cama e achou o botão 
do celular para atender.

Jan Bublanski — ela pensou —, quem mais poderia ser?
— Desastre absoluto nos lados de Trollhättan — declarou seu chefe, 

sem outro tipo de cumprimento. — O X2000 para Göteborg sai às 5h10.
— O que aconteceu?
— O Blomkvist encontrou a Salander, o Niedermann e o Zalachenko. 

Está detido por desacato à autoridade, resistência e porte ilegal de arma. A 
Salander foi levada para o hospital Sahlgrenska com uma bala na cabeça. O 
Zalachenko está no Sahlgrenska com um machado na cara. O Niedermann 
está à solta por aí. Matou um policial esta noite.

Sonja Modig piscou duas vezes e sentiu o cansaço. Antes de mais nada, 
sua vontade era voltar para a cama e tirar um mês de férias.

— X2000 às 5h10. Está certo. O que eu devo fazer?
— Você pega um táxi até a estação. O Jerker Holmberg vai com você. 

Vocês vão entrar em contato com um tal de Thomas Paulsson, delegado de 
Trollhättan, que, aparentemente, é o responsável pela confusão desta noite e 
que, de acordo com o Blomkvist, é um, abre aspas, babaca de marca maior, 
fecha aspas.

— Você falou com o Blomkvist?
— Ele está algemado. Consegui convencer o Paulsson a me deixar falar 

rapidamente com ele. Estou a caminho de Kungsholmen, e do centro das 
operações vou tentar descobrir o que está acontecendo. Ficamos em contato 
pelo celular.

Sonja Modig conferiu mais uma vez a hora. Depois chamou um táxi e 
tomou uma chuveirada de um minuto. Escovou os dentes, passou um pente 
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no cabelo, vestiu uma calça preta, uma camiseta preta e uma jaqueta cinza. 
Guardou a arma de serviço na sacola e escolheu um sobretudo três-quartos de 
couro vermelho escuro. Então sacudiu o marido, explicou aonde estava indo 
e pediu que ele tomasse conta das crianças de manhã. Atravessou a porta do 
prédio no exato instante em que o táxi estacionava junto ao meio-fio.

Não precisou procurar seu colega Jerker Holmberg. Sabia que ele prova-
velmente estaria no vagão-restaurante, e não se enganou. Ele já havia compra-
do um sanduíche e um café para ela. Permaneceram calados por uns cinco 
minutos, tomando o café da manhã. Por fim, Holmberg empurrou sua xícara.

— A gente talvez devesse mudar de profissão — disse ele.

Às quatro da manhã, o inspetor Marcus Ackerman, da Brigada Criminal 
de Göteborg, chegou finalmente a Gosseberga e assumiu a investigação do 
assoberbado Thomas Paulsson. Ackerman era um cinquentão grisalho e re-
chonchudo. Uma de suas primeiras medidas foi livrar Mikael Blomkvist das 
algemas e lhe oferecer pãezinhos e café de uma garrafa térmica. Acomodaram- 
-se na sala para uma conversa em particular.

— Falei com o Bublanski, de Estocolmo — disse Ackerman. — A gente 
se conhece há muitos anos. Nós dois lamentamos muito o comportamento 
do Paulsson.

— Ele conseguiu que um policial fosse morto esta noite — disse Mikael.
Ackerman assentiu com a cabeça.
— Eu conhecia pessoalmente o agente Gunnar Andersson. Ele serviu 

em Göteborg antes de se mudar para Trollhättan. Tinha uma menina de três 
anos.

— Sinto muito. Eu tentei alertar...
— Eu sei. E falou alto demais para o gosto dele, por isso mandou algemá- 

-lo. Foi você quem pegou o Wennerström. O Bublanski disse que você é um 
jornalista bastante metido e um investigador particular totalmente maluco, 
mas que decerto sabe do que está falando. Poderia me fornecer um quadro 
compreensível?

— Estamos perto da solução dos assassinatos dos meus amigos Dag 
Svensson e Mia Bergman, cometidos em Enskede, e de uma pessoa que não 
era minha amiga... o advogado Nils Bjurman, tutor de Lisbeth Salander.
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Ackerman fez que sim com a cabeça.
— Como você sabe, desde a Páscoa a polícia está atrás de Lisbeth Salan-

der, por suspeita de triplo homicídio. Antes de mais nada, você precisa aceitar 
que Lisbeth Salander não é culpada desses assassinatos. Se ela tem algum 
papel neste caso, é o de vítima.

— Não me envolvi no caso Salander, mas depois de tudo o que saiu na 
mídia acho difícil engolir que ela é totalmente inocente.

— Mas essa é a verdade. Ela é inocente. Ponto-final. O verdadeiro assas-
sino é Ronald Niedermann, esse que matou o seu colega Gunnar Andersson 
esta noite. Ele trabalha para Karl Axel Bodin.

— O tal Bodin que está no Sahlgrenska com um machado na cara.
— De um ponto de vista puramente técnico, o machado não está mais 

na cara dele. Suponho que foi a Lisbeth quem o agrediu. O verdadeiro nome 
dele é Alexander Zalachenko. Ele é pai da Lisbeth e ex-agente dos serviços 
secretos militares russos. Ele desertou nos anos 1970 e depois disso trabalhou 
para a Säpo até a queda da União Soviética. De lá para cá, atua como gângs-
ter freelancer.

Ackerman contemplou, pensativo, o homem sentado à sua frente na 
banqueta. Mikael Blomkvist estava brilhando de suor e parecia enregelado 
e exausto. Até o momento, argumentara de modo racional e coerente, mas 
o delegado Thomas Paulsson — no qual Ackerman não confiava muito — o 
alertara sobre os delírios de Blomkvist acerca de agentes russos e assassinos 
alemães, coisas que não faziam parte da rotina da polícia sueca. Blomkvist 
parecia estar chegando ao ponto da história que Paulsson tinha preferido re-
jeitar. Mas um policial fora morto e outro fora gravemente ferido no acosta-
mento da estrada de Nossebro, e Ackerman estava pronto para ouvir. Não 
conseguiu disfarçar, contudo, uma pitada de incredulidade na voz.

— Certo. Um agente russo.
Blomkvist exibiu um sorriso pálido, consciente de que sua história pare-

cia meio fantasiosa.
— Um ex-agente russo. Posso provar tudo o que estou afirmando.
— Continue.
— Nos anos 1970, Zalachenko estava no auge de sua carreira de espião. 

Abandonou o navio, e a Säpo lhe ofereceu asilo. Até onde entendi, não se 
trata de um caso único na esteira do desmantelamento da União Soviética.
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— Certo.
— Não sei exatamente o que aconteceu aqui esta noite, mas ao que 

parece a Lisbeth veio atrás do pai, que fazia quinze anos ela não via. Ele 
maltratava a tal ponto a mãe dela que a infeliz acabou morrendo. Ele tentou 
matar a Lisbeth e é ele, por intermédio do Ronald Niedermann, quem está 
por trás dos assassinatos do Dag Svensson e da Mia Bergman. Além disso, é 
o responsável pelo sequestro da Miriam Wu, a amiga da Lisbeth — a famosa 
luta decisiva que o Paolo Roberto encarou em Nykvarn.

— Se Lisbeth Salander cravou um machado na cabeça do pai, não dá 
para dizer que ela seja inocente.

— Só que a Lisbeth Salander está com três balas no corpo. Acho que 
podemos alegar certo grau de legítima defesa. Eu me pergunto...

— Sim?
— A Lisbeth estava tão coberta de terra e lama que seu cabelo era uma 

crosta de argila endurecida. Estava com a roupa cheia de areia. Parecia ter 
sido enterrada. E o Niedermann tem, visivelmente, certa tendência a enter-
rar as pessoas. A polícia de Södertälje descobriu dois túmulos num armazém 
próximo de Nykvarn, de propriedade do mc Svavelsjö.

— Três túmulos, na verdade. Descobriram mais um ontem, tarde da 
noite. Mas se eles atiraram em Lisbeth Salander e depois a enterraram, como 
se explica ela andando por aí de machado na mão?

— Já disse, não sei o que aconteceu, mas a Lisbeth é uma garota de 
muitos recursos. Tentei convencer o Paulsson a mandar para cá uma patrulha 
de cães...

— Eles estão chegando.
— Ótimo.
— O Paulsson o prendeu por desacato à autoridade.
— Contesto isso. Eu o chamei de idiota, babaca incompetente e cretino. 

Na atual circunstância, nenhum desses adjetivos é insultuoso a ele.
— Mas você também está preso por porte ilegal de arma.
— Cometi o erro de querer entregar uma arma para ele. De resto, não 

tenho nada a declarar antes de falar com o meu advogado.
— Certo. Vamos deixar isso pra lá por enquanto. Temos coisas mais sé-

rias para tratar. O que você sabe sobre esse Niedermann?
— É um assassino. E há algo errado com ele: mede mais de dois metros 
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de altura e tem o físico de um tanque de guerra. Pergunte ao Paolo Roberto, 
que andou se enfrentando com ele. Ele sofre de analgesia congênita. É uma 
doença, as chamadas fibras C não funcionam, e ele é incapaz de sentir dor. É 
alemão, nasceu em Hamburgo e foi skinhead quando jovem. É extremamen-
te perigoso e está solto por aí.

— Tem alguma ideia de onde ele poderia se esconder?
— Não. Só sei que eu tinha amarrado ele direitinho. Só faltava prendê- 

-lo, quando esse cretino de Trollhättan assumiu as rédeas da situação.

Pouco antes das cinco da manhã, Anders Jonasson tirou suas luvas de 
látex sujas e jogou-as na lixeira. Uma enfermeira aplicou compressas no fe-
rimento do quadril. A operação tinha durado três horas. Ele olhou para a 
cabeça raspada e maltratada de Lisbeth Salander, já envolta nas bandagens.

Sentiu uma súbita ternura, a mesma que costumava sentir pelos pacien-
tes que operava. De acordo com os jornais, Lisbeth Salander era uma assassi-
na em série psicopata, mas a seus olhos ela lembrava, antes de mais nada, um 
passarinho machucado. Balançou a cabeça e então virou-se para Frank Ellis, 
que o fitou com um olhar divertido.

— Você é um cirurgião excelente — disse Ellis.
— Posso te convidar para um café da manhã?
— Aqui dá para pedir panqueca com geleia?
— Dá para pedir filhós — disse Anders Jonasson. — Na minha casa. 

Vou avisar minha mulher e a gente pega um táxi. — Ele parou e consultou o 
relógio. — Pensando bem, acho melhor não ligar.

A dra. Annika Giannini, advogada, acordou sobressaltada. Virou a ca-
beça para a direita e constatou que eram 5h58. Tinha uma primeira reunião 
com um cliente às oito horas. Virou a cabeça para a esquerda e contemplou 
o marido, Enrico Giannini, que dormia serenamente e, na melhor das hipó-
teses, acordaria por volta das oito. Determinada, piscou várias vezes, saiu da 
cama e foi ligar a cafeteira antes de ir para o chuveiro. Tomou banho sem 
pressa e vestiu em seguida uma calça preta, uma blusa de gola rulê branca e 
um blazer vermelho. Torrou duas fatias de pão, juntou a elas geleia de laran-
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ja, queijo e uns pedaços de maçã e levou seu café da manhã para a sala bem 
a tempo de pegar o noticiário das seis e meia na tevê. Tomou um gole de café 
e estava abrindo a boca para morder uma torrada quando ouviu a manchete.

Um policial morto e outro gravemente ferido. Uma noite trágica, com a 
prisão da assassina Lisbeth Salander.

De início, custou a organizar as ideias, pois sua primeira impressão fora 
que Lisbeth Salander havia matado um policial. As informações eram es-
parsas, mas ela acabou entendendo que quem estava sendo procurado pelo 
assassinato do policial era um homem. Fora lançado um alerta nacional de 
busca para um homem de trinta e sete anos, de identidade ainda desconhe-
cida. Lisbeth Salander, ao que parecia, estava gravemente ferida no Hospital 
Sahlgrenska de Göteborg.

Annika mudou de canal, mas não conseguiu descobrir mais nada. Pegou 
o celular e digitou o número de seu irmão, Mikael Blomkvist. Uma gravação 
respondeu que o número chamado estava indisponível. Sentiu uma pontada 
de medo. Mikael ligara na noite anterior, a caminho de Göteborg. Estava indo 
atrás de Lisbeth Salander. E de um assassino chamado Ronald Niedermann.

Ao raiar do dia, um policial observador notou vestígios de sangue no 
terreno atrás do galpão de lenha. Um cão farejador seguiu o rastro até um 
buraco aberto numa clareira, a cerca de quatrocentos metros a nordeste da 
granja de Gosseberga.

Mikael acompanhou o inspetor Ackerman. Examinaram o local, pensa-
tivos. Não foi difícil descobrir uma quantidade grande de sangue dentro e ao 
redor do buraco.

Também acharam uma cigarreira amassada, que claramente tinha sido 
usada como pá. Ackerman guardou a cigarreira num saco plástico para evi-
dências e lhe pôs uma etiqueta. Juntou também amostras de torrões da terra 
manchada de sangue. Um policial fardado chamou sua atenção para uma 
guimba sem filtro da marca Pall Mall a poucos metros do buraco. A guimba 
também foi guardada num saco plástico etiquetado. Mikael lembrou de ter 
visto um maço de Pall Mall na bancada da cozinha de Zalachenko.

Ackerman deu uma olhada no céu e avistou nuvens pesadas de chuva. 
A tempestade que castigara Göteborg durante a noite parecia estar passando 
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pelo sul da região de Nossebro e a chuva ia começar dali a pouco. Virou-se 
para um policial e pediu-lhe que achasse uma lona para cobrir o buraco.

— Acho que você tem razão — Ackerman disse afinal para Mikael. — O 
exame de sangue vai provavelmente dizer que Lisbeth Salander foi enterrada 
aqui, e aposto que vão achar impressões digitais na cigarreira. Ela foi baleada, 
enterrada, mas de alguma maneira sobreviveu, conseguiu sair do túmulo e...

— ... e voltou até a granja e jogou o machado na cara do Zalachenko — 
concluiu Mikael. — No quesito obstinação, ela é nota dez.

— Mas como foi que ela se virou com o Niedermann?
Mikael deu de ombros. Nesse ponto, estava tão perplexo quanto Acker-

man.


